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Diretor: Telyo C. de Carvalho 

NE 

— Aplicação dos 20°/, 
Paulo de Santana Machado 

Pres. do S.N.A. 

Em 1962, demos grandes 
passos no que diz à consoli- 
dação da nossa regulamenta- 
%50 profissional, conquista- 
mos 60% sem teto, a campa- 

nha pelo 13.º salário foi 
totalmente vitoriosa, já ago- 
ra a aposentadoria móvel 

acaba de ser aprovada no 
N senado e intensifica-se a luta 

pela padronização geral dos 
salários e o seguro de vida. 

No entanto, nem todos os 
aeronautas tiveram condi- 
ções de dar efetiva colabora- 

ção nessas Iutar, por razões 
_ M diversas. Uma delas é a ine- 

xisténcia de uma sede ade- 
quada e que corresponda a 
importancia do efetivo de 

] aeronautas de São Paulo, 
Dai porque, a diretoria do 

Sindicato, tendo em conta a 

Na noite de 22 de dezembro 

último, os aeroniutas brasi- 

leiros perderam um grande li- 

AMAURY GALVAO DE 

FRANCA. 

der: 

Não é neste local que vamos 

lisar as circunstancias que 

‘caram o acidente que 

ou o saudoso companheiro. 

jContudo, devemos repudiar e 

manifestar nossa indignação 

a uma nota grosseira, da Va- 

rig, contendo insinuacdes des- 

cabidas. 

Franca foi um désses ho- 
> 

mens que, quando é noticiada 

s sua morte, custa à nossa men- 

te aceitar o fato como realida- 

necessidade de criar as con- 
digdes para que todos os ae- 
ronautas possam  participar 

mais efetivamente de nossas 
campanhas, e em obediéncia 

a uma Resolugdo de Assem- 
bléia, fêz incluir no último 
acôrdo salarial, uma cláusu- 
la atrvés da gual puderam 
os aeronautas voluntaria- 
mente doar ao Sindicato, 209, 
sobre a taxa do aumento 
conquistado, com a finalida- 
de precipua de adquirir uma 
sede Sindical para os compa- 
nheiros sediados em São 
Paulo. 

Como se sabe, os aeronau- 
tas do Rio sempre desfruta- 
ram do conférto de instala- 
ções e servigos, de que não 
dispdem nossos companhei- 

Lider auténtico, temperado 

e provado nas lutas de nossa 

classe, sempre foi respeitado 

e acatado por seus compa- 

nheiros, dada a atitude corre- 

ta e ponderada com que agia 

nos momentos mais dificeis. 

Profissional zeloso e dedica~ 

do, cumpridor de suas atribui- 

ções, Franca foi também um 

estudioso não somente dos 

problemas relacionados com a 

profissio que abracou e que 

impiedosamente o levou, mas 

também com as questdes de 

interésse gerais da aeronauti- 

ca brasileira, e de todos os 

trabalhadores. 

Franca sempre honrou, dig- 

nificou e engrandescew nossa 

categoria profissional, Era ho- 

ros baseados em outras cida- 
des, 

A aquisição de um conjun- 
to de trés anexo à sede pró- 
pria, foi efetuada gragas a 
compreensdo e apoio dos ae- 
ronautas de todos os recan- 
tos, quando, no peniltimo 
reajustament», provaram me- 
dida idênti a, 

Dêsse modo, a diretoria 
do Sindicato sente-se reco- 
nhecida pela confiança ma- 
nifestada pela maioria esma- 
gadora da classe, que com- 
preendeu o alto significado 
que tem para o sucesso de 
nossas lutas, a integração 
mais organizada e eficiente 
dos valorosos companheiros 
de São Paulo, que com 
nova sede terão melhores 
condições de ação, 

mem credenciado a ser o diri- 

gente máximo de grandes lu- 

tas, não fôra seu prematuro 

desaparecimento. 

As lacunas que deixou na 

vice-presidéncia do Sindicato 

Nacional dos Aeronautas, bem 

como na presidéncia da Asso- 

ciação dos Pilotos do Consér- 

cio, estão a exigir de todos 03 
aeronautas conscientes do 

momento em que vivemos, 

uma redobrada atividade. 

De nossa parte, tudo fare- 

mos paar honrar à sua me- 

méria, a qual sera sempre fon- 

te de inspiração de nossa luta. 

Aqui fica nosso adeus a 

Amaury Franca, que partiu 

para sempre nos deixando 

Enquanto a inflagio sufoca o povo 

donos de Emprésas 
brasileiro e grandes 

camadas da populagio tém seus vencimentos reduzidos com 
impostos diretos, ficando marginalizadas pela fome, pelas 
doengas e pelo analfabetismo, o Congresso Nacional acaba 
de aprovar lei concedendo 60 
das emprésas de aviaciio. 

bilhGes de cruzeiros aos donos 

O projeto agora aprovado foi genialmente elaborado em 
Petrépolis 

os donos das emprésas. 

Êste fato ¢ tanto mais estarrecedor 

, na famosa conferéncia de “Castelo Country Club”, 
patrocinada pelo Brigadeiro Dario Cavalcanti de Azaml 
Diretor Geral de Aeronautica Civil e da qual particip 

quando apresenta-se 
para justificar as deficiéncias da infra-estrutura que ai esta, 
responsavel pela maioria dos acidentes aéreos, a zlegagio de ' 

rio da Aeronautica é que a dotação orcamentaria do Ministér 
insuficiente. 

Em resumo vemos o seguinte: o parlamento que vota 
verbas aquém das necessidades que está a impor a infraes- 
trutura e que, por outro lado, mantém engavetado o projeto 
de seguro de vida dos passageiros e tripulantes, contempla as 
emprésas (que de privadas só tém o lucro), com 12 bilhões 
anuais durante cinco anos. 

Padronizacio : 
Luta Continda 

Continua a luta pela conquista da Pedronização Salarial dos 
s obstdculos a superar. aeronautas, em que pese os inúm 

"” 

A Diretoria do Sindicato conseguiu que em 12 de dezembro 
passado, o sr. ministro do trabalho assinasse uma portaria criando 
um Grupo de Trabalho do qual participam representantes do Minis- 
tério do Trabalho, do nosso Sindicato e do Si 

Até o presente, a nenhuma conclusio cheg 
trabalho, uma vez que somente foi possivel conse; 
onde foi 
adverséria. 

Desejamos prevenir a tados os aer 
conquista da padronizagio impde uma luta 
todos. Devemos afastar qualquer ilusio de 
Cumpre que nos preparemos para as 

constatado que nenhuma bca v 

Nesta nota não queremos entr: 

agdes que corr 
firmeza que tem marcado a vida de nosso órgão de classe. 

r no mérito ou no critério a ser 

ndicato das Emprésas. 
u o referido grupo de 
uir-se duas reunices, 
ade anima a classe 

25, que a esta altura a 
firme e organizada de 
cue a luta será facil. 

ondam à 

adotado no trabalho depadronização, pois isto cumpre à Comissio. 
Contudo, uma coisa est4 na consciénci 
disposição de corrigir as disparidades e 

de todos os aeronautas: a 
stentes no campo salarial 

dos aeronautas das diversas emprésas e das ivarsas categerias. 
A Diretoria do Sindicato está planejando uma campanha de 

&mbito nacional pela conquista da Padro 
intensa de todos os aeronautas será fator 
de nossa legitima aspiração. 

cuja participação 
uprescindivel & conquista 

S UE 



Duas es 
Não faz muito tempo, quan- 

do se falava das condições de 
trabalho do aeronauta e prin- 
cipalmente quando se discutia 
problemas como aposentadoria 
ou o efeito de vôo sôbrea 
saúde do tripulante, era co- 
mum ouvir-se, como justifica- 
tiva à inexistência de normas 
sôbre nossa profissao, a se- 
guinte frase: “Nós somos a 
geração cobaia”. 

Mas isto hoje é passado. 

Já temos duas gerações de 
aeronautas. Esta foto mostra 
Bernardo Cruz e Vilobaldo 
Cruz. Pai e filho. 

Ambos voando na Varig. O 
“velho” é navegador. Iniciou- 
se no vôo em 1947, como rá- 
dio-operador. Hoje é um dos 
veteranos da aviação, com 15 
mil horas de vôo, operando 
nas linhas internacionais co- 
bertas pelo Boeing-707. 

Vilobaldo é comandante, 
promovido em 1962. Iniciou a 
carreira de piloto em 1958, 
também na Varig. 

E aqui vai um apélo aos 
companheiros Bernardo e Vi- 
lobaldo, no sentido de que nos 
ajudem a melhorar as condi- 
ções de nossa profissdo, para 
que ela não perca seus encan- 
tos e seus atrativos, para que 
no futuro possamos ter um 
outro Cruz servindo à aviação 
brasileira, voando com tran- 
quilidade e seguranca por ês- 
ses céus aféra. 

ACORD 
Na última campanha sala- 

rial, concluida com a assina- 
tura do acordo de 4 de dezem- 
bro passado, a Diretoria do 
nosso  Sindicato desenvolveu 
esforcos no sentido de esten- 
der a conquista dos tripulan- 
tes da aviacdo comercial a to- 
dos os aeronautas que prestam 
servicos em outros setores da 
aviação civil. 

Com efeito, na mesma data 
foi assinada pelo ex-ministro 
Jodo Pinheiro Neto a seguinte 
portaria, cuja publicacao foi 
feita pelo Diario Oficial do 
dia 14-12-62, consubstanciada 
nos seguintes térmos: 

“O Ministro do Trabalho e 
Previdéncia Social, no uso de 
suas atribuicdes legais, resol- 
ve, tendo em vista o que dis- 
poem o artigo 1.° do Decreto 
50.660, de 28 de junho de 1962, 
combinado com o artigo 612, 
da CLT, considerando que as 
categorias profissionais de ae- 
ronautas são diferenciadas, 
pouco importando a natureza 
da atividade da emprésa ou 
organizacio a que estejam 
vinculados, estender os térmos 
do convénio normativo, ou 
contrato coletivo de trabalho 
celebrado entre o Sindicato 
Nacional dos Aeronautas e o 
Sindicato das Emprésas Aero- 
viarias, vigorante a partir de 
1.º do corrente, a todos os ae- 
ronautas que prestem servigos 

ou venham a presti-los em 

entidades não  aerovidrias, 
qualquer que seja 2 atividade 

envolvida por essas entidades, 

inclusive aquelas que se dedi- 

quem à instrucdo e formação 
de pilotos comerciais. 

a) João Pinheiro Neto” 

Está portanto assegurado 
um aumento de 60% a todos 
os aeronautas que exercem 
funcdes como pilotos executi- 
vos, instrutores de aeroclube, 
pilotos de taxi-aéreo, pessoal 
de aerofoto, pilotos de heli- 
copteros e todos aqueles que 
tripulam aeronaves “pouco 
importando a natureza da 
emprésa ou organizacdo a que 
estejam vinculados.” 

Em que pese a publicacao 
no Diario Oficial, o Sindicato 
tem enviado a referida por- 
taria, bem como a cépia do 
acordo assinado, a inimeras 
emprésas de taxi-aéreo, aero- 
clubes e outras organizacoes 

que empregam pilotos. Con- 

tudo, muitas reclamacdes tém 
chegado ao Sindicato sobre o 
não cumprimento dos térmos 

do acordo por muitos empre- 
gadores. 

É importante que os pilotos 
informem ao Sindicato quais 
os empregadores faltosos para 
que se possa tomar as provi- 
déncias necessarias. 

Nesta edicdo publicamos a 
integra do acordo assinado 
pelo nosso Sindicato, o Sindi- 
cato Nacional das Emprésas 
Aerovidrias e o Exmo. Sr. Mi- 
nistro do Trabalho. 

O SALARIAL 
TERMO DE ACORDO 
SALARIAL 

O sindicato Nacional dos 
Aeronautas, com sede & Ave- 
nida Franklin Roosevelt, 194 - 

8.º andar, de um lado, o Po- 

der Piblico, representado pelo 

Exmo. Sr. Ministro do Tra- 

balho e Previdéncia Social, 
Dr. João Pinheiro Neto e o 

Sindicato Nacional das Em- 

présas Aeroviarias, de outro 
lado, celebram o presente 
ACORDO, de conformidade 
com as clausulas e condigdes 
abaixo ajustadas: 

CLAUSULA PRIMEIRA — Se- 

rá concedido um aumento de 
60% sObre a rTemuneração 
(fixo e variável) resultante do 
último Acôrdo Normativo vi- 
gorante a partir de 1-12-61. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Em 

nesta cláusula as tabelas sa- 
lariais de cada emprêsa sofre- 
rão o aumento correspondente 
a 60% (sessenta por cento). 

CLÁUSULA SEGUNDA — Ne- 
nhum integrante da categoria 
profissional dos aeronautas 
deverá ser admitido com sa- 
lário inferior ao minimo que 
resultar para cada emprésa 
da aplicação do presente acor- 
do. 

CLAUSULA TERCEIRA — Fi- 
ca estipulado o teto de Cr$ . 
160.00000 (cento e sessenta 
mil cruzeiros), incidente ex- 
clusivamnente sôbre a remune 

‘TombouoTigre 
.- Esporadicamente, ao depa- 
TArmo-nos com uma pessoa, 
somos assaltados pela sua se- 
melhanca com um irracional 
qualquer, identificando-o pe- 
réncia de valente ou de hu- 
milde. 

Foi num passado não mui- 
to distante que, aguardando 
no Aeroporto da Pampulha a 
chegada - do famoso “Belen- 
zão”, ao abrir a porta princi- 
pal do PP-AXL, surgiu de seu 
bojo, e num firme apérto de 
mao, como que irradiando 
confianca, apresentou-se cor- 
tézmente: Amaury Franca. 
Tive logo a impressio de en- 
contrar-me diante de um Ti- 
gre, ignorando todavia que 
nas entranhas daquela visua- 
lização abstraia pulsava um 
imenso coracio, sensivel, hu- 
manitario, bondoso. Foi 
sim que conheci o companhei- 
ro França. 

De outra feita, fui encon- 
trá-lo em Congonhas exibin- 
do garbosamente seu moline- 
te. Estava de partida para as 
merecidas férias, buscava o 
repouso no contato diário com 
a natureza, longe do ranger 
nervoso e monótono da má- 
quina, para deleitar-se na 
barranca de um rio, acari- 
ciado pela brisa suave das 
folhagens, embevecido com o 
cântico dos pássaros, desper- 
tando de sobressalto com a 
beliscada traiçoeira de uma 
traíra. 

Sua pureza, sua simplicida- 
de, afastava-o da sociedade 
heterogênea dos grandes cen- 
tros: trabalhadores cansados, 
explorados, mas esperança- 
dos num futuro melhor, socie- 
dade dominante vil, anti-hu- 
mana, para gozar da verda- 

ração da quota contratual de 
serviços do aeronauta, libera- 
das, portanto, as horas ou qui- 
lômetros voados extraordinà- 
riamente. 

CLAUSULA QUARTA — Não 

serão compensados os aumen- 
tos concedidos após a data 

base, decorrentes de promo- 

ção, antiguidade e mereci- 

mento. 

CLAUSULA QUINTA — Acor- 

dam as emprêsas em efetuar, 

de cada aeronauta abrangido 

pelos têrmos do presente 

acôrdo, o desconto de 20% 

(vinte por cento) do aumento 

ora concedido, no periodo 

correspondente ao mês de ja- 
neiro de 1963, desconto êsse 

que reverterá a favor do Sin- 
dicato Nacional dos Aeronau- 
tas e se destinará à compra 
de um imóvel e consequentes 

despesas com a instalação de 

uma Delegacia do Sindicato 
na cidade de São Paulo. 

PARÁGRAFO ÚNICO — O 
desconto só não será efetua- 
do se o aeronauta, até quinze 
dias após a assinatura dêste 
acôrdo, o impugnar por escri- 
to, individualmente, em duas 
vias, ficando uma, com o em- 
pregador, que remeterá a ou- 
?E ao Sindicato dos Aeronau- 
as. 

CLAUSULA SEXTA — O pre- 
sente acordo abrange todos os 
integrantes das categorias 
econdmica e profissional re- 

Sárdi 

deira paz no convívio fraterno 
com pescadores e camponêses, 

A franqueza, a firmeza de 
caráter, o respeito a igualda- 
de, o fizeram amigo de todos 
aqueles que o conheceram, e 
por tudo isso rendemos nossa 
homenagem a um companhei- 
ro que em sua trajetória pro- 
fissional foi um exemplo de 
equilíbrio, dedicação ao tra- 
halho, bom senso. 

Nos momentos difíceis de 
nossas lutas, seu nome foi 
sempre invocado, sua palavra 
ouvida, acatada, porque sabía- 
mos que partia de um ser des- 
prendido, desinteressado, cuja 
contribuição objetivava tao$ 
sômente o bem comum. 

As vêzes discordáva-mos de 
suas formulações impregnadas [ 
de uma ingenuidade sincera, e 
assim ia se incorporande na 
vanguarda das reivindicacoes 
coletivas, no aprimoramento 
das organizacoes de carater L 
social-beneficente, enfim, on- 
de houvesse uma trincheira de 
luta éle se fazia presente. 
Compartilhamos dessa pro- 

funda dôr, que dilacera o co- 
ração de sua esposa e de seus 
filhos, mas que ela seja a tô- 
nica a impulsionar todos os 
seus amigos e colegas na con- 
tinuacdo de sua obra que era 
a lutar pelo bem coletivo. 

Muitos ainda com ldgrimas 
nos olhos e o coracio a solu- 
car, sussarram: ‘“morreu o 
Amaury, faleceu o Comte. 
Franca, o Presidente da A. 
P.C., o Vice-Presidente do 
S.N.A. Para sua companheira, 
desapareceu o amado espôso, 
para seus filhos, o querido paj, 
para mim, homem agreste: n | 
cumprimento do dever TOM- ' 
BOU O TIGRE. 

-. 

presentadas pelos Sindicatos 

convenentes e vigorará, pelo 

prazo de um ano, & partir de 

primeiro de dezembro de 1962, 
sem prejuizo da data do ini- 

cio dos entendimentos para a 

próxima revisao salarial, os 

quais se iniciardo trinta dias 

antes do presente acordo. 

Assim, por estarem as 

partes justas e contratadas, 

assinaram o presente instru- 

mento, em trés vias de igual 

teor, que desde logo receba a 

competente homologacao, por 

parte da autoridade ministe- 

rial, a fim de que produza o 

devidos e legais efeitos. 

Rio de Janeiro, 3 de dez 

bro de 1962. 

RESSALVA — Passa a se! 

seguinte redação da cláusul 

terceira: “fica estipulado o te 

to de Cr$ 160.000,00 (cento 

sessenta mil cruzeiros), inci 

dente sôbre a remuneração 
contratual de servicos de ae- 
ronautas”. 

ass.) João Pinheiro Neto, 
Ministro do Trabalho e Previ- 
déncia Social; Jorge Mourdo, 
Presidente do Sindicato Na- 

cional das Emprésas Aeroviá- 
rias; Paulo de Mello Bastos, 
Presidente da Federacio Na-ge * 

cional dos Trabalhadores em 

Transportes Aéreos e Paulo de 

Sant’Anna  Machado, Presi- 

dente do Sindicato Nacional 
dos Aeronautas. 
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Aerobrás também 
assegurará emprêgo 

O Sindicato vem denunciando através de notas oficiais, bo- letins e também junto às autoridades, a insensibilidade com que estão agindo as emprêsas de aviação, que sem a mínima preocupação com a necessidade que têm seus empregados de trabalharem para ganhar o sustento de suas famílias, vêm demitindo-os sem nenhuma justificativa, : 

Essas demissõgs são, como se sabe, um recurso desonesto que usam as emprêsas para reduzirem as folhas de Ppagamento e consequentex_nente aumentarem seus lucros, porquanto novos empregados são admitidos com  salários inferiores, ficando assegurada a produtividade. 

Demitir um empregado com 9 anos de servico e admitir outro para seu lugar com 50 ou 60% do salrio é um “direito” das empreésas privadas, mesmo quando concessiondarias de um servico publico. 

Contudo, não achamos direito bagar indenizagées (quando Pagam) com o dinheiro dos segurados que não é recolhido ao IAPFESP, dinheiro ésse das contribuições mensais e dos des- contos feitos em folha para amortizar empréstimos contrai- dos também no Instituto de Previdéncia. 

Isso é o que tem feito a VASP/LOIDE, VARIG/REAL, Cru- zeiro, Panair e as demais, conforme declaracdes prestadas as Comissdes Parlamentares de Inquéritos e o que se verifica quase 
que diariamente. 

Achamos ainda que podem usar à vontade désse “direito”, ou melhor dessa especulação legalizada do mercado de traba- lho. Para evita-lo, porém, para que nos livremos déste perma- 
nente estado de sobressalto, de inseguranca, de instabilidade 
€ que aumenta & medida que passam os anos, temos necessà- 
riamente que lutar contrao monopélio privado para o qual es- 

°7o. E não sdmente isso, é igualmente neces- 
sario lutarmos para que a aviacdo comercial volte às finalida- 
des para a qual foi criada, e é sustentada com o dinheiro dos 
contribuintes brasileiros. 

Este anseio sdmente se concretizara com a criação da 
AEROBRAS. 

A Federacio 

comanda a luta 
A FEDERACAO NACIONAL DTS TRABALHADORES 

AEREOS é um órgão de grau superior, formada pelos Sindica- 
tos de Aeronautas e Aeroviarios, dirigida por uma Diretoria e 
um Conselho de Delegados Sindicais. O Conselho é formado 
por 20 delegados eleitos em niimero de 4, por Sindicato. Este 
Conselho reunido elege a Diretoria e tem mandato de duracao 
igual ao da Diretoria (dois anos) e é éle que traça a politica 
do trabalhador nocampo de atividade aérea. Nossa Federacio 
comecou a existir em junho de 1962 e teve participação ativa 
em todos os acontecimentos que atingiram os trabalhadores, 
porque éste foi o caminho tracado pelo Conselho. 

Criada a Federacao, filiamo-nos & Confederaciio Nacional 
dos Trabalhadores em Transporte Maritimos, Fluviais e Aéreos 
(de acordo com a C.L.T.) A Confederacio é formada por 9 
FederacGes (por enquento) e é dirigida por uma Diretoria e um 
Conselho de Delegados das Federações num totou de 36 Dele- 

# gados que tracam a politica da Confederação. A nossa Confe- 

deracdo, sdo filiados aproximadamente 500.000 trabalhadores 
e enfeixando todo os transportes no mar, nos rios e no ar. 

A partir de junho de 1962 os aeronautas e aeroviarios de 
todo o Brasil não tomaram uma decisdo importante sem que 
antes discutissem muito em torno de uma mesa, aeroviarios, 
aeronautas e Federacdo, analisando os problemas e encami- 
nhando as varias solugdes encontradas, escolhendo dentre elas 
uma única para téda a categoria. 

Os entendimentos com autoridades, os votos na CPETAC, 
as fiscalizações das regulamentacées, os entendimentos com as 
emprésas sobre qualquer assunto, enfim, qualquer atuação de 
aeronauta ou aeroviario, tem orientação única decidida cole- 
tivamente. 

A campanha salarial de aeroviarios e aeronautas foi dis- 
cutida amplamente por todas as direções sindicais nos fins 
de setembro e coméco de outubro. Já dia 3 de outubro a cam- 
panha salarial estava planificada em diretrizes que cercavam 
todas as hipoteses. Essa planificacdo foi seguida rigorosamen- 
te até a assinatura do atual acordo que foi uma grande con- 
quista sob todos os aspectos. Foi para os dirigentes do movi- 

mento sindical no transporte aéreo, uma satisfacao contar com 
um nimero grande de companheiros, bons de cabeca e de luta, 
“tendo a frente Othon, De Sant’Anna, Sérgio, Murilo e Miranda, 

presidentes dos Sindicatos. 

Em 1963 será levado a efeito a politica planificadora em 

conjunto pelos Sindicatos, Federacdo e seu Conselho. 

% 

Sindicatos debatem com 

Autoridades da Aeronáutica 
Um fato nôvo hurge na his- 

tória das lutas do nosso Sin- 
dicato, que bem expressa o 
prestígio do nosso órgão de 
classe, conseguido através do 
avanco da consciéncia de luta 
dos Aeronautas e Aerovidrios 
de um lado, e a sensibilidade 
acs reclamos de nossa classe 
pelas autoridades aeroniuti- 
cas, do outro. 

O Ministro Reynaldo de 
Carvalho, diante do aguca- 
mento da crise cronica de 
nossa aviação comercial espe- 
lhada nos últimos acidentes 
aéreos, féz realizar uma reu- 
nião no dia 4 do corrente pa- 
ra debater problemas relacio- 
nados com a seguranca de 
vôo. 

Presidida pelo próprio Mi- 
nistro da Aeronáutica, a reu- 
nião contou com a participa- 
ção dos Brigadeiros Fausto 
Cabral, Inspetor Geral da Ae- 
ronáutica, Mantezuma, Dire- 
tor de Engenharia, Joelmir 
Araripe, Diretor de Rotas Aé- 
reas, Dario Azambuja, Diretor 
de Aeronáutica Civil e outros 
oficiais generais da FAB. Pe- 
la representação do Sindicato 
das emprêsas compareceu o 
Dr. Jorge Mourão e pela Fe- 
deração Nacional dos Traba- 
lhadores em Transportes Aé- 
reos e Sindicatos Nacionais 
dos Aeronautas e Aeroviários, 
oS companheiros Paulo De 
Santana Machado, Milton Fa- 
gundes Machado, Lucio Si- 
queira Torres, Josias Nunes, 
Othon Canedo Lopes e Gil- 
berto Moraes. 

O Inspetor Geral da Aero- 
náutica, primeiro a intervir 
na reunião, fêz a leitura dos 

inquéritos dos 19 últimos aci- 
dentes fatais, todos concluin- 
do pela “falha pessoal”, êrro 
do piloto. 

O presidente do Sindicato, 
intervindo nos debates, ap6s 
analisar cada um dos aciden- 
tes citados, manifestou-se em 
desacôrdo com as conelnusões 
da Inspetoria Geral. mostran- 
An me na deficiéneia das ins- 
talacões estão as cavsas fun- 
damentais da inseonranca das 
Onerações aéreas. Renortou-se 
ainda a situacão ceral de to- 
Ans 08 aeronortos demonstran- 
do a avnsência de condicd 
overacionais nara aviões a 
into A seomir lembron os aci- 
dentes não fatais aue. nor isso 
mesmo. não ganham o domi- 
nio núblico. não sendo leva- 
fos em conta na exnnciedn do 
Rrigadeiro Cabral. embora se- 
iam de tal monta ave no ve- 
rindo de 30 de novembro a 31 
de ianeiro — sômente no ae- 
ronorto Santos Dumont 
nossos mnilotos tiveram 22 
emereéneias eraves de vôo 
monomotor. enouanto aue no 
aeronnrta de Coneonhas num 
neríndo de 41 horas e relacio- 
nando apenas uma emorésa. o 
fenémeno se revetia nor 5 vê- 
zes. Ésses fatos e ovtros não 
relacionados, demonstram cla- 
ramente ane o esforeo por vé- 
7es sobrehumanos de nossas 
trinulações tém evitado os de- 
sastres fatais decorrentes das 
eraves deficiéncias dos equi- 
pamentos. 

Após o Presidente do Sindi- 
cato, falou o representante da 
Federacéio que, entre outras 
coisas, solientou o fato de 
que, pela deducdo dos inqué- 
ritos ali se encontravam os 

trabalhadores para se defen- 
derem, como réus, em nome 
daqueles que por razdes óbvias 
nao poderiam fazé-lo jamais. 
Após historiar a crise que la- 
vra no seio da aviação comer- 
cial — crise de estruturas — 
salientou o desejo dos traba- 
lhadores de conjugarem esfor- 
cos co mas autoridades que 
estejam dispostas a melhorar 
as atuais condições da atual 
infra-estrutura. 

Todos os representantes dos 
Sindicatos tiveram oportuni- 
dade de intervir na reunido, 
oferecendo subsidios técnicos 
e econdmicos para a melho- 
ria da seguranca de vdo. 

O Ministro da Aeronéutica, 
ao término da reunido anun- 
ciou que a partir de agora 
tddas as portas do Ministério 
e das Diretorias encarregadas 
dos problemas da Aeronautica 
Civil estão abertas para os di- 
rigentes sindicais, a fim de 
debaterem com as autoridades 
as questões atinentes a Avia- 
ção Comercial. Também anun- 
ciou que outras reunides se- 
rão convocadas para dar pros- 
seguimento a campanha pela 
elevacdo do nivel de seguran- 
ca do nosso transporte aéreo. 

A “Bússola” nao poderia dei- 
xar de registrar o fato que 

abre amplas perspectivas nos 
entendimentos entre as auto- 
tica e os trabalhadores. Urge, 
ridades militares da Aeronau- 
agora, a colaboração de to- 
dos os aeronautas nessa luta 
certos de que unidos em térno 
do Sindicato, grande passos 

poderéo ser dados para o be- 

neficio de todo o povo. 

“PERSPECTIV'AS” 
A politica de conciliacio do 

Presidente João Goulart, tan- 
tas vézes combatida pelo Co- 
mando Geral dos Trabalha- 
dores (CGT) para que as 
classes laboriosas possam me- 
lhor participar da luta pelo 
desenvolvimento de suas reais 
forcas de producdo, vem sen- 
do fustigada por setores de- 
mocriticos de nossa intelec- 
tualidade. 

O jornalista patricio Joel 
Silveira, em sua habitual co- 
luna no alto da segunda pa- 
gina do “Diirio de Noticia”, 
não raro, brinda seus milha- 
res de elitores, particularmen- 
te os trabalhadores, com cris- 
talinas  verdades como estas 
que A BUSSOLA transcreve: 

AQUELE “não” repetido no- 
ve milhões de vézes poderia 
inspirar a_alguém mais deci- 
dido soluções corajosas. Mas o 
nosso presidente Jodo Gou- 
lart, formado na escola do ve- 
lho Vargas, não é de briga. É 
mesmo um timorato. A sua 
arma, tipicamente getuliana, 
é a conciliação, o pano-quen- 
te, o banho-maria. a tergiver- 
sação, a encolha. De maneira 
ue ninguém se iluda, o pro- 

xinfe ministérlo, néo nos trara 

surprésa. Ou pelo menos não 
nos trard surprésas positivas. 
Já está formada, na porta do 
Planalto, a fila dos papéaveis e 
palpaveis. É o velho, o gasto, 
o sempiterno batalhdo: Tan- 
credo (que desastre! que 
afronta!) para Minas e Ener- 
gia, Lafer (que horor! que 
falta de imaginação! que pro- 
vocacdo!) para a Fazenda, e 
Ademar indicard mais dois, o 
almirante Peixoto escolhers 
um outro e assim por diante. 

E nos demos por felizes se 
Hélio de Almeida continuar na Viação — o que acho im- 
provável: Seu Ministério é o 
mais cobicado, o que vale mais 
na partilha da torta federal. 
Como iria o PSD, cuja voraci- 
dade é notéria, conformar-se 
em perdé-lo? 

* 

Fala-se, ainda, na volta de 
Jodo Pinheiro Neto ao Minis- 
tério do Trabalho. Duvido, 
Pinheiro Neto deu ao pais re- 
centemente, um exemplo ra- 
ro, talvez inédito: o do figu- 
rão federal que, alijado do 
posto por ter falado com cla- 
Teza e coragem, não se enco- 
lheu nem silenciou, & espera* 

. P .m'"’. TAA 

que a tempestade amainasse, 
como é comum no Brasil com 
os “profiteurs” da coisa públi- 
ca. Essa espécie de ostracis- 
mo de duração efêmera é o 
castigo que se costuma apli- 
car entre nós aos rebeldes que 
passam da conta na palavra 
solta e no gesto independente. 
Castigados, —acomodam-se, e 
acabam voltando. João Pi- 
nheiro Neto abriu uma exce- 
ção radiosa na triste regra. 
Perdeu o pôsto, mas não per- 
deu o apetite: continuou fa- 
lando, escrevendo, repetindo 
as verdades duras e cristali- 
nas que no entender do ti- 
morato govêrno atual não são 
verdades, mais inconveniên- 
cias. 

E agora, a grande decisão: 
Roberto Campos para minis- 
tro do Exterior! Por que não? 
É preciso agradar Mr. Kenne- 
dy. Agradece, portanio, Mr. 
Campos. É tudo da mesma fa- 
milia, falando & mesma lin- 
gua, acreditando nas mesmas 
coisas. Na reformuiacdo da 
nossa politica. exterior, já de- 
cidida, o Itamarati deve ficar 
umbelicamente ligado ao De- 
partamento de Estado. Nesse 
caso, ninguém . melhor para 
Chanceler do que Mr. Cam- 
Dos, Ble é o proprio umbigo.” 



Segurança de vôs 

Sindicatos 
A Diretoria do Sindicato, 

após aprofundados estudos 
sôbre a infra-estrutura de 
nossa aviação civil, fêz entre- 
ga de um ofício ao sr. minis- 
tro da Aeronáutica recomen- 
dando a criação de uma Co- 
missão Técnica Especial, “des- 
tinada a apreciar e analisar 
todos os requerimentos sôbre 
concessões de linhas”, bem 
como sugerindo providências 
imprescindíveis à seguranca 
do vôo em várias linhas de 
longo curso do país. São ês- 
ses os documentos que trans- 
crevemos a seguir. 

EXMO. SR. MINISTRO DA 

AERONÁUTICA 

Dentre os assuntos focaliza- 

dos pelo estudo, que mediante 
delegação da C.P.E.T.A.C., 

êste Sindicato vem fazendo, 
sobressai, como um dos mais 
importantes e urgentes, o as- 
pecto técnico das concessões 
de linhas aéreas. 

Conforme é do conhecimen- 
to de V. Excia. com o desapa- 

recimento da CECLA — ór- 
gão existente na D.A.C. e 
que aliás também não apre- 
ciava em profundidade o an- 
gulo técnico dessas conces- 
sões, — o tratamento dado aos 
casos de concessdes de linhas 
abrangem apenas os ambitos 
juridico e economico da pre- 
tensão, sem nenhuma preocu- 
pação com a parte mais im- 
portante. que é precisamente 
a que diz respeito ao estado e 
possibilidades operacionais e 
de infra-estrutura. 

Nestas condicoes, apés de- 
morado estudo da matéria, és- 
te Sindicato chegou a conclu- 
são que poderia sugerir a V. 
Excia., como ora sugere, a 
criacio de uma Comissão 
‘Técnica Especial, destinada a 
apreciar e analisar todos os 
requerimentos sobre conces- 
sões de linhas, independente- 
mente dos 6rgaos que normal- 
mente se incumbem do assun- 
to no Ministério da Aeroniu- 
tica, — Comissão essa que te- 
ria a última palavra sobre a 
provavel concessao. 

A mencionada Comissão 
Técnica Especial, que teria 
por escôpo não sômente estu- 
dar o processamente da con- 
cessão de novas linhas, como 
proceder a revisão das já con- 
cedidas, poderia ter a seguin- 
te comnosição: 
a) Diretor de Operações da 

DAC.: 
b) um representante da em- 

présa solicitante; 
¢) um representante do Sin- 

dicato dos Aeronautas; 
d) um representante da Dire- 

toria de Rotas Aéreas; 
um piloto checador. 

Assim sendo, e como prova 
das assertivas anteriores, ês- 
te Sindicato, no levantamento . 
que esta procedendo das defi- 
ciéncias de todas as rotas 
existentes, conseguiu fazer um 
trabalho sobre sete (7) dessas 
mesmas rotas, pelo gual po- 
derd V. Excia. verificar quals 
as providéncias mais urgen- 
tes que sugerimos sejam to- 
madas e postas em pratica 
com o fim de serem evitados 
novos acidentes. 

e 

-As 'sugestões oferecidas nês- 
¢ trabalho ficam consubstan- 

ciadas has seguintes providên- 
existências, restricoes 

operacionais e recomendações, 
tal-como se:contém nos ane- 

presente oficio .- xps- 

ANÁLISE DE ROTAS 
R) — BE 

Dist. 2.464 kms, 

kms. watts watts 
| SL — 490 — 1000 — H-24 | HJ — 1000 — H-24 

Alterna- | SN — 716 — 1000 — H-24 | 327 
tivos | FZ — 1135 — 1000 — H-24 | BH — 1000 — H-24 

| MN — 1314 — 1000 — H-24 | 880 
[ RR — 2500 — H-2! 

Segmentos | 580 
CI - 1200 — HS 

| 677 
| BE — 1000 — HS 

Exigéncias: 

1) Inlclusio obrigatéria do equipamento de sobrevivéncia na 
selva; 

2) Aprovacio compulsoria dos planos de voo Carolina-Belém 
dentro da aerovia verde 4 na rota Barreiras-Belém; 

3) Inclusio de navegantes a bordo enquanto o N.D.B.C.I. 
não estiver operando H-24, uma vez que a distincia RR-BE 
é superior a 1.000 kms. (Port. 521-GM5); 

4) Manutencio em RR pelo menos uma pista em condições 
de operação; 

5) Instalação de equipamento VOR em BE e MN; 
6) Aumento de potência dos rádiofaróis em geral, tendo em 

vista que tal deficiência foi uma das causas concorrentes 
do acidente do Constellation PP-PDE em Manaus. 

Restrições operacionais: 

1) Restrições de operações noturnas para aeronaves que não 
possam indicar alternativa FZ, até que sejam providas de 
balizamento noturno normal os aeroportos de São Luiz e 
Santarém; 

2) Proibição de despacho noturno enquanto não tiverem ilu- 
minação elétrica regulamentar, as alternativas SL e SN. 

Recomendações: Recomenda-se 

1) Que os rádio-faróis de PI e CI passem a operar H-24. 

RY - SL 

Dist. 2.329 kms. 

kms. watts watts 
Alterna- | BE — 496 — 1000 — H-24 | RJ — 1000 — H-24 

tivos |FZ — 639 — 1000 — H-24 | 327 
| BH — 1000 — H-24 

| 880 
| RR — 2500 — H-24 
| 619 

Segmentos | FO — 300 — RQ 
| 190 

| TE — 1000 — RQ 
|313 

| SL — 1000 — H-24 

Exigências: 

1 Inlulusão obrigatória do equipamento de sobrevivência na 
selva; 

2) Aprovação obrigatória dos planos de vôo tão sômente pela 
via RR-TE-SL; 

3) Inclusão de navegantes a bordo enquanto o N.D.B.T.E. 

não passe a operar H-24, uma vez que a distância RR-SL 
é superior a 1.000 kms. (Port. 521-GM5); 

4) Aumento de potências dos rádio-faróis de FO-TE, SL e PI. 

Restrições operacionais: 

1) Proibição de operações noturnas enquanto não forem sa- 
tisfeitos os itens anteriores; 

2) Proibição de operações noturnas nesta rota enquanto os 
rádio-faróis de FO e TE não passem a operar H-24; 

3) Proibição de despacho noturno enquanto o aeroporto de 
SL não dispuzer de iluminação elétrica regulamentar. 

Recomendação: 

1) Instalação de equipamento VOR em BE. 
' 

CUIABA — PORTO VELHO Ã 

— Dist. 1.088 kms, 

Alterna- | kms. watts watts 
tivo | PQO — 276 — 100 — RQ | CY — 1000 — HS 

| 486 
| VH — 100 — HS 

Segmentos | 602 

| PV = 1000 H 

propõem Comissão Técn: 
Exigéncias: 

1) Inclusdo obrigatéria do equipamento de sobrevivéncia na 

selva; 

Restrições operacionais: 

1) Proibir o Véo IFR enquanto VH nâo' dispuzer de um r;’ 

dio-farol de maior poténcia (Poténcia atual de VH 10 

watts); 

2) Proibição total de operacdes noturnas nesta rota. 

Recomendação: 

1) Aumentar as potências dos rádio-faróis CY, VH e PV. 

BRASÍLIA — BELÉM 

— Dist 1.634 kms. 

kms. watts watts 
SL — 496 — 1000 — H-24 | BR — 1000 — H-2¢ 

Alterna- | SN — 716 — 1000 — H-24 | 568 
tivos | FZ — 1135 — 1000 — H-24 | PN — 400 — RQ 

| MN — 1314 — 1000 — H-24 | 289 
| AA — 100 — RQ 

316 
Segmentos | MA — 100 — HJ 

| 451 
|BE — 1000 — 1 

Exigências: 

1) Inlclusão obrigatória do equipamento de sobrevivência nº 
selva; 

2) Prover os alternativos SL e SN com iluminacdo elétrica 
normal; 

3) Aumentar a poténcia dos réadio-faréis PN-AA e MA; 
4) Passar a operação dos radio-faréis PN-AA e MA para H-2 

5) Incluir navegador a bordo das aeronaves enquanto a ro. 

não estiver balizada de acérdo com os itens anteriores 

que a distancia sem auxilio-radio é superior a mil quilo 

metros (1.000 kms.) 

Restricdes operacionais: 

1) Éroibição de operações noturnas enquanto não forem sa- 

tisfeitos os itens anteriores; 1) 

2) Proibição de operacdes noturnas enquas alternativos 

SN e SL não estiverem providos de op lca re 

gulamentar. 

Recomendagdes: 

1) Aumentar a poténcia dos radio-faréis em geral; 

2) Instalar equipamento VOR em BR, BE e MN. 

BELEM — MANAUS 

Dist. 1.314 kms. 

kms. 
| BE-MN 

Alterna- | SN — 598 — 1000 — H-24 watts 

MN-BE 4 

watts 

tivos | SN — 716 — 1000 — H-24 | BE — 1000 — H-24 

| SL — 496 — 1000 — H-24 | 
| BE — 1000 — E 
| 716 

| SN — 1000 — H- 

Segmentos | 598 
| MN — 1000 — H-2¢ 

Exigéncias: 

1) Inclusio obrigatéria de equipamento de sobrevivéncia na 

selva. 

Restricoes: 

1) Proibição de utilização de Manaus para operagdo IFR en 

quanto o radio-farol MN nao tiver sua poténcia aumen 
tada; e, mesmo quando ésse aumento se realizar, proib. 
ção de despacho noturno para MN até que SN possua il 
minação elétrica regulamentar 

2) Proibição da operacdo noturna para Manaus, enquanto 

alternativas SN e SL não dispuzerem de iluminac@o € 
trica regulamentar, ou seja indicado no PLN como alf 
nativo o aeroporto de Belém. 

Recomendacao: 

1) Instalacdo de equipamento VOR em BE e MN; 
2) Aumentar a poténcia dos radio-fardis de Manaus, S# 

rém, Belém e.São Luiz. 



Especial 
BRASILIA — MANAUS 

Dist. 1.906 kms, 
kms. watts watts Alterna- | SN — 598 — 1000 — H-24 | BR — 1000 — H-: tivos BE — 1314 — 1000 — H-24 | 1018 á — 

| XI — 1000 — H-24 
1 455 

Segmentos | EK — 1000 — HS 
| 433 

Exigências: MN — 1000 — H-24 
:) Inclusdo obrigatória 

selva; 
.2) gpçração com iluminação elétrica normal no alternativo 

do equipamento de sobrevivência na 

3) Operazíão em horário H-24 do rádio-farol EK; 4) TInclusão obrigatória de um navegador na composição da tripulação devido a distância BR/XI ser superior a 1.000 kms. 

Restricções: , 
) Proibição de utilização de Manaus para operação IFR en- quanto o rádio-farol MN não tiver sua potência aumen- tada; e, mesmo quando êsse aumento se realizar, proibi- cção de despacho noturno para MN até que SN possua ilu- minacéo elétrica regulamentar; 

Proibição de operação mesmo diurna enquanto não incluir 
um navegador na composi¢io da tripulação, devido dis- 
tancia BR-XI ser superior a 1.000 kms. 

Recomendacdes: 
|) Prover as luzes de obstéculos os cones de aproximacio e 

BR; 

2)  Corrigir a altitude critica do problema de Brasilia para a 
pista 28, tendo em vista o último acidente com o Convair 
da Varig; 

3) Aumentar a poténcia dos radio-faréis em geral nesta rota 
e em particular de EK, MN e XI; 

4) Instalar equipamento VOR em BR, MN e BE. 

CUIABA — MANAUS 
b Dist. 1.594 ks, 

kms. watts watts 
Alterna- | SN — 598 — 1000 — H-24 
tivos |BE — 1314 — 1000 — H-24 | CY — 1000 — HS 

. | 708 
| XI — 1000 — H-24 

Segmentos | 455 
| EK — 1000 — HS 
| 433 

| MN — 1000 — H-24 
Exigências: 
1) Inclusão obrigatória de equipamento de sobrevivência na 

selva; 
2) Despacho obrigatório dentro da aerovia verde 6. 

Aestricões operacio: 
1) Proibicão de utiilzacdo do aeroporto de Manaus para ope- 

racões IFR enquanto o ridio-farol MN não tiver sua po- 
tência aumentada; 
Proibicão total de operação noturna nesta rota, enquanto 
as potências dos rádio-faróis não forem aumentadas, pas- saram a operar H-24 e a alternativa SN não dispuzer de d iluminação elétrica regulamentar. 

Recomendação: 
D stalar equipamento VOR em MN. 

Paraguaios em visita 

Estiveram em visita ao nosso Sindicato dois dirigentes ban- 
paraguaios, que chegaram ao nosso pais após a fuga que 

empreenderam de um dos inúmeros campos de concentração, 
nos quais a ditadura de Alfredo Stroessl:le}' mante{ll ?ndo_s aque- 
les gue lntam pela democracia no infelicitado pais irmio. 

Confaram-nos os visitantes, para que transmitissemos aos 
nautas, os monstrucses crimes que vém.senglo cometidos 
ra agueles que não se submetem à tirania, somente com- 
áveis 20s de Hitler e Fulgéncio Batista. Acrest{entflram que 

n dos processos de tortura que os policiais da dlta_dum utili- 
vara obter confissões dos presos, é o de sucessivos afoga- 

e em dgua infectada! 

APROVADA NO SENADO A LEI DE 
APOSENTADORIA ESPECIAL 

Nosso jornal já se encontrava rodando quand_o o 
— Senado, em reuniões extraordinárias, aprovou a Lei de 
Aposentadoria Especial. No próximo número comenta- 
remos a Lei aprovada. - 

Investida Patronal 

Contra Regulamentação 
A direção sindical dos aero- 

nautas envida neste momento 
ingentes esforcos no sentido 
de barrar mais uma pretensão 
absurdas das emprêsas de 
aviação que, repetidas vêzes, 
vêm tentando solapar a nossa 
Regulamentação profissional, 
usando para isso das mais di- 
versas formas de ação. Não 
fôra a vigilância efetiva e 
constante da Diretoria do 
nosso Sindicato, nossa mais va- 
liosa conquista, que é a Regu- 
lamentação, já teria sofrido 
modificações que invalidariam 
todo seu conjunto que repre- 
senta para os aeronautas mo- 
tivo de tranquilidade profissio- 
nal, menos pelos frutos ime- 
diatos do que pelo bem estar 
no futuro, em consonância 
com nossa aposentadoria es- 
pecial. 

Todos nós lembramos ainda 
da tentativa engendrada pelo 
atual Diretor Geral da Aero- 
náutica Civil, Brigadeiro Da- 
rio Azambuja, quando enviou 
ao Ministro da Aeronáutica 
um projeto de Portaria que 
regulamentava o Decreto 
50.660, completamente em de- 
sacôrdo com resolução demo- 
craticamente tomada pela C. 
P.E.T.A.C., e que tratava da 
composição de  tripulação e 
estabelecia penalidades para 
os infratores da Regulamenta- 
cdo. Os aeronáutas mobiliza- 

do Sindicato quando êste de- 
nunciou a manobra e o resul- 
tado é que os patrões fo- 
ram derrotados. Inconforma- 
do, voltam novamente à carga 
contra a  Regulamentação, 
desta feita tentando elevar o 
limite mensal de horos de 
vôo. 

OS FATOS 

Os patrões, por intermê- 
dio de seu representante na 
CPETAC, que por incrível que 
pareça é também Aeronauta 
assalariado, solicitaram fôsse 
elevado o limite máximo men- 
sal de horas de vôo em 10%, 
sob a alegação de que não dis- 
punham de tripulantes neces- 
sérios para cumprir o estabe- 
lecido no Decreto 50.660. A 
CPETAC, examinando o pedi- 
do, considerou que a preten- 
são dos patrões era intempes- 
tiva em virtude de a Regula- 
mentação estar em vigor há 
quase dois anos, tempo mais 
que suficiente para que tôdas 
as emprêsas já estivessem 
completamente — enquadradas 
nas novas condições criadas 
pela Regulamentação. 
Em brilhante parecer, o re- 

presentante do Ministério do 
Trabalho fulminou a preten- 
são patronal, tendo sido, o re- 
ferido parecer, aprovado con- 

ram-se em tôrno da Diretoria tra o único voto do represen- 

tante dos empregadores que, 
por incrível que pareça é tam- 
bém aeronauta assalariado. 

O presidente da CPETAC, 
como era de seu dever, enca- 
minhou a resolução ao Diretor 
Geral da Aeronáutica Civil, 
Brigadeiro Dario Azambuja. 
Esperava-se que S. Excia. — 
ainda que considerando a 
CPETAC órgão  consultivo, 
mas pelos motivos lógicos in- 
vocados por ela apenas comu- 
nicasse às emprésas a inco- 
veniéncia da pretensio. En- 
tretanto, o Diretor da DAC, 
uma vez mais, elaborou um 
projeto de Decreto concedendo 
o pedido patronal e encami- 
nhou-o aos Ministros da Ae- 
rondutica e do Trabalho para 
os autégrafos necessarios 2 
sancao do Primeiro Ministro e 
do Presidente da República. 

A Diretoria do Sindicato 
alertada para o fato vem lu- 
tando para evitar mais um 
esbulho à nossa categoria 
profissional. Urge, entretan- 
to, a mobilização de todos os 
aeronautas para essa luta em 
defesa de seus direitos con- 
quistados a duras penas. Re- 
corramos, se preciso fôr, a 
formas de lutas mais vigoro- 
sas e ação pratica mais efe- 
tivas para que se acabe de 
uma vez por tddas com des- 
respeitos de tais naturezas e 
que a cada instante se repe- 
tem. 

ARREDONDANDO 
A RC 

A Associacdo dos ROV's, Mecanicos de Voo e Comissirios 
do consércio (Real-Varig), expediu circular dando conta de 
suas atividades e do plano para o corrente ano. 

É importante que os companheiros que ainda nio perten- 
cem a ARC, procurem conhecer os estatutos a fim de aquilatar 
das vantagens e dos beneficios que a mesma oferece, nos casos 
de morte, invalidez temporaria ou permanente. 

COMISSARIOS RENOVAM DIRETORIA 

Nas eleições realizadas para a constituicio da nova Dire- 
toria da Associacio Comissirios de Voo do Brasil, foi vitoriosa 
a chapa encabecada pelo companheiro Evandro Lisboa. Os de- 
mais cargos ficaram assim preenchidos: vice-presidents — 
Ayltoh; 1.° secretirio — Genésio; 2.° secretirio — Ruth; 1.0 
tesoureiro — M. Guedes; 2.° tesoureiro — Luiz; Conselho Fiscal: 
Romano, Aldir e Greno. 

STA. CRUZ ACOLHE AERONAUTAS 

Causou a melhor impressio aos passageiros e tripulantes 
de um Caravelle da Panair que pousou na pista da Base Aérea 
de Santa Cruz, devido interdicio da pista do Galedo, a ma- 
neira gentil com que foram atendidos por oficiais daquela base. 
Os tripulantes deixam aqui registrados os agradecimentos, es- 
pecialmente ao Maj. Av. Jorge Evangelista de Carvalho, que 
se mostrou incansivel em proporcionar aos visitantes inespe- 
rados o melhor conférto, o que os satisfez plenamente. 

O IAPFESP NAO PAGA 
O IAPFESP continua o mesmo... é impressionante como uma instituicao de “previdéncia social” pode reunir tanta ne- glicéncia, tanto burocratismo e subserviéncia diante dos donos das emprésas. 

Agora mesmo o Comte. José Luiz (Real-GO), estd há um ano lutando para receber a pensio a que tem direito, corres- pondente ao periodo de seis meses em que esteve licenciado para tratamento de satide. 

Quando receber, com a inflação que ai estd, talvez a soma, dos salarios de seis meses não corresponda ao de um, nos dias atuais, 

Só acreditamos em correções do descalabro atual com mo- 
dificagdes profundas nas instituicdes da previdéncia social. 
Esta é uma tarefa que se impdes aos aeronautas e a todos os 
trabalhadores. 

CHARLOTTE 

“Myrthes ficou muito bem 
impressionada com as ati/ida- 
des de Charlotte Franklin, 2 
“public-relations” da VARIG. 
Mora num maravilhoso apar- 
tamento da Park Avenue: re- 
cebe quatro ou cinco vézes por 
semana; tem magnificas por- 
celanas e pratarias Nesse 

apartamento Caruso ensaiou 
muitos dos seus grandes éxi- 
tos no Metropolitan. Um sa- 
lão é todo forrado com ma- 
deira que se tornou rarissima, 
no pais ”. 

De “O Globo” — Crônica de 
Moraes André, 

BERTA & AZAMBUJA 

A conseqiiente modificacio 
forma de telegrama nos gran- 
após a realizacdo do plebisci- 
dos quadros governamentais 
to, féz movimentar a “torcida 
organizada” no sentido da 
permanéncia em cargos im- 
portantes, de certas persona- 
lidades de “confianca”. Assim 
é que o famoso “colégio deli- 
berante” da Varig, aprovou 
por “unanimidade um voto de 
apoio à continuagdo do sr. 
brigadeiro Dario Cavaleante 
Azambuja à frente da Aero- 
nautica Civil, nesta hora di- 
ficil para a aviacio comer- 
cial... 

A resolução foi publicada em 
des jornais do pais. -


